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ANTT acata pedido e estuda ampliação 
da duplicação da BR-251; Amams cobra 
redução do pedágio

Convenorte cobra na Audiência Pública da 
ANTT maior duplicação da BR-251

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) anun-
ciou na tarde de segunda-feira 
(10), durante a audiência pública 
realizada em Brasília, que estuda 
a ampliação do trecho a ser du-
plicado na BR-251, no Norte de 
Minas. Inicialmente, o projeto 
contemplava apenas 24,2 quilô-
metros, o que gerou insatisfação 
entre as lideranças da região. A 
pressão das autoridades locais re-
sultou no compromisso da ANTT 
em reavaliar essa extensão.

A Associação dos Municí-
pios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS) reforçou a necessidade 
de uma revisão no valor do pedá-
gio, atualmente estimado entre 
R$ 15,64 e R$ 16,20, considerado 
alto para a realidade socioeconô-
mica do Norte de Minas. O pre-
sidente da entidade, Ronaldinho 
Dias, prefeito de São João da La-
goa, esteve presente na audiência 
e defendeu um modelo de con-
cessão que priorize a segurança 
dos usuários, o desenvolvimento 
regional e um custo acessível para 
a população.

Durante seu discurso, Ronaldi-
nho Dias destacou que a conces-
são da BR-251 é um desejo antigo 
do Norte de Minas, mas que pre-
cisa ser conduzida com respon-
sabilidade para que os principais 
beneficiados sejam os municípios 
e as pessoas que utilizam a rodo-
via diariamente. Ele relatou um 
acidente fatal presenciado duran-
te uma visita à BR-251, reforçan-
do o histórico de tragédias na ro-

dovia e a necessidade urgente de 
investimentos. Uma das vítimas, 
segundo ele, era irmão de uma 
pessoa presente na audiência da 
AMAMS, o que tornou o momento 
ainda mais impactante.

O presidente cobrou a am-
pliação da duplicação da rodovia, 
afirmando que 24,2 quilômetros 
são insuficientes diante dos riscos 
e do intenso tráfego da BR-251. 
Ele expressou preocupação com 
a exclusão da Serra de Francisco 
Sá do plano inicial de duplicação, 
ressaltando que, mesmo com sua 
inclusão no Novo PAC, o trecho 

segue crítico e exige atenção ime-
diata.

Além disso, Ronaldinho Dias 
propôs o fracionamento das 
quatro praças de pedágio, per-
mitindo uma divisão mais justa 
da arrecadação do ISS entre os 
dez municípios cortados pela BR-
251. Também defendeu a isenção 
da cobrança de pedágio para ve-
ículos oficiais municipais, como 
ambulâncias, e cobrou um valor 
condizente com a realidade eco-
nômica da região, para evitar um 
impacto negativo na mobilidade e 
no desenvolvimento local.

O presidente da AMAMS tam-
bém ressaltou a importância de 
investimentos na estrutura hos-
pitalar da região, pedindo que o 
Estado e o governo federal parti-
cipem desse processo. Além disso, 
destacou a necessidade de postos 
de parada adequados para os ca-
minhoneiros, garantindo melhores 
condições de descanso e reduzin-
do os riscos de acidentes. Por fim, 
criticou o cronograma inicial da 
concessão, argumentando que as 
obras previstas para os dois pri-
meiros anos são insuficientes dian-
te da arrecadação projetada.

Ronaldinho Dias reafirmou o 
compromisso da AMAMS na defesa 
dos interesses do Norte de Minas 
e se colocou à disposição para se-
guir acompanhando e debatendo 
as melhorias no projeto.

A ANTT estima que o leilão da 
concessão ocorra no quarto tri-
mestre deste ano, após análise do 
Tribunal de Contas da União, pre-
vista para o terceiro trimestre. A 
expectativa é que a concessão seja 
liberada até o terceiro trimestre de 
2026.

Na audiência, o secretário-exe-
cutivo da AMAMS, José Nilson Bis-

po de Sá “Nilsinho”, reforçou que, 
no modelo atual, o Norte de Minas 
poderá ser prejudicado, arcando 
com parte dos custos da obra na 
BR-116. Ele também defendeu 
prioridade na duplicação das ser-
ras mais perigosas da BR-251 – 
Francisco Sá, São Calixto, Vacaria 
e Salinas – devido ao alto número 
de acidentes nesses trechos.

A AMAMS segue atuando para 
garantir que a concessão da BR-
251 seja feita de forma justa, 
equilibrando desenvolvimento, 
segurança e acessibilidade para 
toda a região.

O presidente do conselho de 
veneráveis do norte de minas 
(Convenorte) Dalton Max Fernan-
des, entidade que representa as 
lojas maçônicas do Norte de Mi-
nas, cobrou maior quantidade de 
trechos a serem duplicados com 
a privatização da BR-251, durante 
a audiência realizada no último 
dia 10, pela Agência Nacional de 
Transporte Terrestre, em Brasília. 

Em seu discurso, Dalton Max 
salientou que este pedido “trans-
cende interesses individuais e 
políticos: a duplicação integral 
da BR-251, uma via que tem sido 
palco de incontáveis tragédias e 
que representa uma artéria vital 
para o desenvolvimento econô-
mico e social de nossa região. A 
duplicação de apenas 24 quilôme-
tros, como se propõe atualmente, 
é absolutamente insignificante 
diante da necessidade real, pois 
o trecho da BR-251 que atravessa 
a região é um corredor logístico 
essencial, ligando o Centro-Oeste 
ao Nordeste do Brasil, e qualquer 
solução parcial perpetuará os ris-
cos e prejuízos que enfrentamos 
há décadas”.

O presidente destacou que a 
reivindicação é clara: queremos 
a duplicação total da rodovia ou, 

no mínimo, 50% do trecho con-
templado, priorizando os pontos 
mais críticos, como as serras de 
Francisco Sá e Salinas, onde a in-
cidência de acidentes fatais é alar-
mante. “Além da necessidade ur-
gente da duplicação, precisamos 
discutir a desigualdade na distri-
buição dos recursos. Os números 
falam por si: dos trechos a serem 
duplicados, 86% estão na BR-116, 
enquanto apenas 13,55% estão na 
BR-251. A verba destinada para a 
duplicação da BR-251 é de R$ 368 
milhões, enquanto a BR-116 rece-
berá R$ 2,3 bilhões. Em relação 
às obras de arte especiais, 85% 
das intervenções estão concentra-
das na BR-116 e somente 15% na 
BR-251. O total de investimentos 
previstos é de R$ 2,6 bilhões para 
a BR-116 (75,37% dos recursos) e 
apenas R$ 851 milhões para a BR-
251 (24,62%).

Ele destaca que “diante deste 
cenário, nos questionamos se a 
vida de quem trafega pela BR-251 
vale menos? O Norte de Minas é 
menos importante para o desen-
volvimento do Brasil? Exigimos 
equidade na aplicação dos in-
vestimentos públicos e privados. 
Não podemos permitir que nossa 
região continue sendo negligen-

ciada enquanto outras rodovias 
recebem atenção prioritária. A 
privatização da rodovia deve vir 
acompanhada de compromissos 
concretos e viáveis para a dupli-
cação, garantindo segurança e 
infraestrutura dignas para os mi-
lhares de cidadãos que transitam 
diariamente pela BR-251. Não acei-
taremos medidas paliativas ou pro-
messas vazias. Exigimos um plano 
realista, com metas claras e prazos 
bem definidos, para que a popu-
lação do Norte de Minas tenha o 
respeito e a dignidade que merece.

O presidente observa que “o 
solo do Norte de Minas está en-
charcado com o sangue das víti-
mas deste ‘moedor de carne’ que 
é a BR-251. Não podemos permitir 
que mais vidas sejam ceifadas por 
omissão e descaso. Os senhores da 
ANTT puderam verificar in loco a 
gravidade dos acidentes que ocor-
rem na BR-251. Salientamos que 
várias vidas foram ceifadas após 
a realização da audiência pública 
na cidade de Montes Claros, no 
dia 03/02/2024, incluindo uma das 
vítimas, era irmão da ex-vereadora 
Marli, do município de Grão Mo-
gol, que participou da audiência 
pública de Montes Claros”.

Ele destacou que “além disso, o 

estudo realizado em 2021 em ple-
na pandemia da covid 19, enquan-
to ocorria o lockdown não reflete 
a realidade da via, pois é visível 
que o fluxo de veículos na BR-251 
é consideravelmente superior ao 
da BR-116. Diariamente, milhares 
de caminhões, ônibus e automó-
veis trafegam por essa rodovia, 
tornando ainda mais urgente a ne-

cessidade de investimentos justos 
e proporcionais para garantir a se-
gurança e a fluidez do trânsito. Rei-
teramos, portanto, nosso pedido à 
ANTT e às autoridades competen-
tes para que revisem a proposta de 
investimentos na BR-251, contem-
plando de maneira justa nossa re-
gião e atendendo às demandas de 
quem realmente depende dessa 

estrada. Seguiremos mobilizados 
e vigilantes, porque essa luta não 
é apenas pela infraestrutura, mas 
pela vida e pelo futuro de nosso 
povo”.

Depois dos discursos das lide-
ranças do Norte de Minas, a ANTT 
anunciou que fará novos estudos 
para aumentar a área a ser dupli-
cada.


